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O LEÃ.O EM. FURIA 

:ew:nanobneo e•·i~a a jnlt~,, 
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::;' lueoaaauln runtra u Jlych•a, 
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F. lirJne, walente, f~r~, 
llttnrantlo o ouJDe leonino, 
u~- de dan· ao l!leve••hao 
Çat!!tigo J•roJDpto e l!le..,ero. 
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f:W~~-=~;:::===:;:7."'...,..,.. •: - Estás ficando com 
.muque I 

-É que eu tomo muito 
café. 
-?! .... 

- - De tanto sacudir os 
novosassucareirosos mus­
culos do meu braço estão­
se _tornando rijos· I 
~--c:::J---

A Academia de Lettras, 
em uma das suas ultimas 
sess·}es,resolveu conceder 
me.nções lionrosas a vari­
os romancistas que· con­
correr!Jm a<· um prernio 
em dinheirp. 

-A honra vale .mafs que 
o vil mental ! exclamaram 
os academicos. 

E foram tratando de re. 
ceber os 100$000 a que 
tinham direito. pela pre­
sença á referida sessão. 

te -.:.. Olha, Lill, se nlio acabas com essa manlza nllo""' mais 
lavo com o d~;ltcloso sabonete 

SANITOL-· 
A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE J.a ORDEM 

Dnico Depositaria: Ot;o Schuback & C 
· lC.ua Theupbilo Ottopi n. 9ó -·• Rlo . 

:.. --

I --f 

au 1cea 
Sensacional Venda· de todo o stock 

de Artigos dEi Estaç.â'o a preços 
sem precedentes. 

Tecidos de lã, Fia nP-IIAs. Casa.cos, 
Pelles, Koás, MHlhAs. Cob..,rtores e. 
mAIS Ag-asAlho-.. cnntrám•·" <'AdO"S 

pelo cus!-o e outros . com ·grande 
..... ... -prejutzo _ :::::::: 

A m11is completa variedade em 
Seda& M.lt~tle••nnN, .llor•/•n.w B•·nncaa 

e ii••U !/"'* de Ctuna e 11.1 e&a. 
Vejam as magníficas expo;;ições 

e confrontem os preços. 

Largo de S_.Fra.ncisco 2 · 
Qunto aos Fenianos) 

O EMPlASTRO POROS-O-EXCEl~OR 
e o grar)dé agel')re l'bera· 
peutico de wai:> dilal'ado 
uso f)O éombate a qual- , 

9uer especie de Dor • 
. Clue~ desapparece com_ .. 

plê-tarne_Qte o?ir:>utos ap~s- a 
. · sua apphcac;ã-o. . 

Eoc,ol)t.ra·-se fàcilmeote i)as_welbores· 
Pbarmacias e Drooari~ 
• . :> 

Uf)ico deposiral"io - A ·mbrosio Lameiro 
1\ua S.Pedro-133 - Rio de-3aoeiro 

~**********************-***ll**~~**********~~*.'lt ~**-~ll~~~=uct.~:.u:~;~~~~*~~:~t:**~~-*-~" ~ 
~ - Figurinos Chegou o no~o nu~ero -do conhPc~do figurino de SPmestre i 
~ CASA REYNAUD 11.-JJtfl,e Paruienn-e a Rs. ~.$000 .Brev.-:men~e t-rem~s * 
~ ~IÍA DOS OUIÚVES, 57 = :i::::",~~::": 6:=~~,:::::::::·~:~o:l;o~:.::•>;::~P:::~ i 

tUonio B••avo (._uce.) dados - Revistas extrangeiras. • te.. etc Peçam cat: 1 gos. ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~··~~~+~~~~~~++++~ 
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~-
snelt Emb~ra formosa, p~<efere ~ somno d C~?_mpalzltelra. E' de 
:IJ' o magzco um travesseiro de Pilo de Croatd. . 

C.!\fiilfo f"1!:4RYNAL 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, 50 
Tel. Norte 6522 

- Mas, afinal, como consegw.ste tão bella. appar~ 
tu que el'as tão_.néurasthenico.e .enfezado 1 

- Oh ! meu. amlgG 

e, se hOJe estou como vês. FORTE -e SADIO. foi porque !om~l a 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck 
O mais poderoso tonl:. 

co empregado contra as 
lll~lestias ou excessos. 
11ue produzem llsoota-
mento nervoso-. · 

Neurasthenia, Fadiga. 
Prostraçã~ de forças. 
Anemfa cerebral. 

•.. ,.. Phosphaturia. 

SALlO DE 1921 
( Conttnaaçllo) 

E assim dizendo, o Ptofessor 
·Amoêdo levou-nos até li sala onde se 
acham os trabalhos de Baptista da 
Costa: 

- O nosso dlreC'tor tem tod11 a 
razão, quando affirma que a arte na­
cional nAo está em decadencia. l!lle ~ 
o 1mais (orte exemplo disso. Alc!m de 

ser o unico laureado pela Escr>la, segundo a pae-ina onde estão cata­
logados os ~eus trabalhos, Baptista da Costa a~sij!na es>e admlravel 
retrato de Edmundo Silva, que firma a sua reputação de director da 
Escola e t>Ximio retratista. , 

· A cHorá romantica• é outra téla de folt>go do nosso querido mes­
tre. A figura do almofadinha esta durinha com uma expressão assim 
de quem nll> quer -mesmo dizer nada. Mas a culpa é do modelo, ex­
clusivamente do modelo 

Estas •Mangueiras• (n. 85) são do Luclllo de Albuquerque, o pin­
tor bxa~lleiro ultimamente prémiado em Buenos-Aires. . • com um 
b ni(uete . 

Como vê, slo verdadeiras mangueiras aqui e multo particular-
mente ... no catalogo. -

E•o prof•ssor AmeMo, com aquella .sua et.erna rlóse de bom hu-
mor, continuou : , 

- Agnra . o Manna, o pintor Francisco Manna. Este cA~pecto do 
Salão de 1920• deve ser a.dquirldo pela Escola, ·tal o seu valor historico. 

.o pintor procurou bem• o ambiente para as suas figuras," que pa­
recem evadidas· dos quadrns expostos 

c Uma manhã na praça Sete• mostra o quanto o artista pintou o 
sete, como geralmente se' di-z, com os ªeus inoffensivos modelos. 

Consta ·mesmo que o - Instituto de Assistencia á lnfancia vae pro-
testar contra o attentado. · 

- E os Timotneos profes·sor? 
- Ah 1 E<les esrilo bem repPesentado~. O Arthur, principalmente. 

El(t~sie-se ante esie qua<1ralhaço o:rA'guns amigos:. Sáo todos elles, ver· 
dadeiramente, bon< amigos," incapazes de um protesto, mesmo quando 
pousam para um rdrato. . 

- E os retratos e~tlio parecidos? 
- A<sim disQe o M•galhães Corrêa, um esplrito delicadisslmo •.• 

· O Jo~o Timotheo. por sua vez. brilha mais U•na ve> com e•te qua-. 
dro «Fernão de MqgalhAeJ:•, um verdadeiro primor, como linha de 
composiçao, prlncipaln,ente·~ para nlln falar da cabeça do navrgador, 
que ~6 o pincel do Jo!lo Ttmotheo poderia pintar assim. 

Ma~ joltn Timotheo é um a~tista ••• 
-O Helios .• . 
-O Helios não quer mai~ pintar can~llas e é pena, pois naquel-

le genero elle é uma vocoção bem aproveitavel. · 
Mas nl11da não se pode afflrmar que as suas sereias não seduzam ... 

o ju•v do Falilo . . 
Latour não é, tambem, um -decadente. 
O melhor, porém, é que você,.julgue, sozinho, os nossos artistas, os 

nossos grandes arti~tas · ~· · , 
E largando-nos, o professo~: Amoêdo desappai'eceu no salão de es-

culptura. -
• ·* * . Sozinhos, pudem!ls verificar, mais li vontade, o que contem o salão 

de 1921, confirmação incontestavel do novo rõfão: «De hora em hora o 
salão peiora•. 

Encontramos. entretanto, all!flma5 téla& dignss de de~taque. 
Oastllo f'ormenti explora um velho thema «No toilette•, onde é 

novo sóm .. nte o desenho da mão, que se vê de costas, do provavel-
mente encantador modelo. · 

'rerra de Seua. 

~ ........................... ~····~···· 

i: MIL A Pó de arroz adherente ·~ . com perfume . agradavel 
' e persistente. Çaixa 2$500. : 

: 
Nas perfumanas de1l· or • 

· dem ê Íla rua Uruguaya- • 
: · na n. 66. : 

: ! PERES'I'RELLO & FILHO ·r 

: t .................................. ~····· 
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PARA A BELLEZA IDO LAR: 

Tapetes Francezes, ,lngl!!zes, 

· Americanos e Orlentae-s. 

Tecidos de todo o genero para mob-1-

llarios· e 'decorações de4esty•lo. 

Camas de Metal lnglez, · 

lampadas e Abat-jours, · 

Petits""meubles. 

Consultem _os interess•dos a nossa sec·JI 
ção de ARMADOR. D:Jl:CORADOR E ES-

1 

'TOFADOR,---:- habilitada a executar com 11· 
· perfeição e ra.pidez qualquer trabalho. 

A MArOR E A ME.I..HOR CASA 00 8RA5rL 
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Dos bancos 11 as cadeiras 
-------------------------ESCOL ANORlliAL 

Pelo telephone n. 1094 

- E' d. Esther ? 
-Sim. 
-Leu a carta do Cesario, n' A Noite? 
-Li. Porque? 
-Ainda pergunta ? I . . 
- Aquillo não tem valor. E' mais uma operaçlo cesariana. 

-Paz favor de chamar o dr. Me11des Vianna •• , 
-Quem é que fala ? 
-Uma professora do 3.• districto. 
-Minha senhora, o dr. Mendes Vianna não está. 
-O senhor p6de encarregar-se de dar-lhe um recado? 
-Com todo o prazer . • . 
-Diga-lhe que já não ha analphabetos no Brasil. 
-Hein? I 
-Todo o mundo, felizmente, já sabe que cEva viu a uva3, 

Pensamentos mal pensados 
I 

Muita !lente sabe ler e escrever, mas nlo sabe mais nada. 

11 
Custodio Nurzu.. 

Ser analphabeto é, muitas vezes, uma bôa vantagem. 
Arthur MaEloll. 

Ili 
No Districto Federal já nilo h a analphabetos. Se os houve~se nllo 

sed echariam as por-tas a quem vae, expontaq~amente, pedir ensino. 
f Qustavo BarrotJo. 

IV 
Ha analphabetos q:ue sabem ler e escrev:er. 

v Carlol Ayres. 

A ignoranl::!a nem sempre é um mal. Ignorar ~ existencia de um 
vicio é urna virtude. 

Cirne Lima. 
VI 

A maioria dos capoeiras é analphabeta, mas sabe fazer a sua lettra. 

BILHETES POS'PAES 

Correspondencla ex-colar 

Caldas Britto. 

Alberto Moreira\ 

EmBangú. 
V. pensa que lnstrucçtzo é transformar ·as mattas do Banflt2 em 

carvao? 
Us cinsnectnres - tale,tosos• nt!o deixam de dar aula modelo por 

falta de «prut•ca de lidu.r com crtançaso. 
Se V. instste direi o mvt;vo. 

Mexericos pedagoglcos. ' 

Dizem ... 

·- Do ex-corde 
· VeMrando da O raça. 

que as medidas indicadas por d. Esther Pedreira para combater o 
aualphabetismo 5ão todas originaes. 

que as do Cesario, porém, nllo passam de plagias. 

que Gabriel Compayeré e outros nomes de pedaio~os notavels 
são pseudonymos, de d. Esther Pedreira. 

que mesmo Buyse, que tanto impressionou o dr. Sodré, nllo cons· 
tltue excepção. 

que o Alberto Moreira já tem dois candidatos áo car~o de gaar· 
das e)):-colares. 

que o ensino chronico precisa desses auxiliares. 

que o Vieira de Moura já percebeu a lmmouralídade do caso. 

que a cpratica de lid::r com crianças» nllo é assumpto pedagojtlc:o. 

ARGUS. 
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~.IP~f/~/(0 da ~IPP~ 

I:U~I:INA 
( WrRNI:(.K 

FAZ. AIJOQTAQ s INT/.,lJ[NZA .. V[tiHfl 

De um artigo de A. Soares, no «Dia», sobre 
«A gallinha nacional» : 

'<Um1 c11isa curiosJ ha para mim,. e é de nun­
ca ter comprehendido a rgerisa · que muitos t~m á 
Rhode ucri:,ta de ro~a", quando esta é tão fecun­
da quanto a sua irmã ''crista de Serra". Porven­
tura, o dipl• mata mudará de caracter quando li ver 
de sair de sua vi ela intima para a rep!"eo:ent rtiva ~ 
Creio que a differença de chapéo não implica nessa 
mudança absurda". 

A semelhança entre o diplomata e a gallinha é, 
poi~, menor do que se pensava. A dlfferença está ·na 
crista, apenas .•. 

........................................ • • I Sardas-Espinl1.as !-
i / • 
i Pannos e Manchas da Pelle ! 
• • I DESAPPARECEM : 
i cotn o u•o da 

f AGUADA BELLEZA-
•••••• ................................ J 

011 IIÃO A(OMPRNHADR Dt rlfJPt. 

========~==================~ 



Nas guerras antigas o 
elerbante foi um elemento 
tão poderoso que, ás vezes, 
decidiu a victoria. Na lndia .. 
elle éra considentdo como um 
animal sagrado. Quando sei· 
vagem, elle é o terror dos 
boséjues africanos. Quando 
domesticado, é uma besta ' 
de ca.r..ga incomparavel. Jun­
lO a elle, os outros animaes 

que servem ao homem, como o cavallo e o burro, são riJiculamente debeis. E todo o segredo da sua 
superioridade consiste nisto: mais força. O segredo dos 

COMPRI.MIDOS BAYEt:l f 

DE ASPIRINA E CAFEINA 

é, em seu terreno re<:pectivo, exactamente o mesmo: "Mais. Força", devido á addição do 
Poderoso elemento CafLína. Por isso tem uma superioridade indiscutivel, q~anJo ~e trata de dores de 
cabeça (especiâlmente as causadas por traba ho men~<d ou intemperança), dores de dentes e ouvid11s, 
!esfriados, colicas menstruaes, etc. Completa:nente indfensivos ao coração. Não ' acceitem senão o 
tUbo que leve a Crut Bayer. 

; 

-==-========~================================================== 

Euzebio de tal aggrediu a sua amasia Marga· 
rida dos Prazeres, que ftcou ferida na -testa. 

De,ta vez Margarida não foi á fonte; o Euz.ebio 
é que fui á fonte de Marga~ida... . 

------------------~------------------

-~~·················~··················~ 

I f I GURI NOS ~·~~;··~;-;.ct;_,.,s 1. 
t de AGOSTO • 

: 11 melhnl-. ma1~ elegante t mau amur n~unnn ~~~~ uunuxn~ t : J P • eço - , ;a.IJ•t,a. : lt.21MJ . lj)staán~ JS5f.JU : 

. 11 ("H I C IN F A N TI L N 8 ''reç" -- t$oot' • . Contio.úa á inteira disposição do publico, prin- ., J • • . Pel n correl n tS5111 ít 

CI~almente d:!s classes d~sprotegidas do povo, a ·i R~RSAS rARISIENSE~ N. 7 . ROMANCES fRANCÊZES e INGLEZES : 
Ltga Brasileira contra o Analphabetismo·. t1 ~o: UOOO,')lt lo corrt~o 21500 dÓs melhores atitorea. 1t 

As pessôas analphabetas que dezejarem appren­
der a ler devem dirigir-se a qualquer dos seus dire­
Ctores, em req-uerimen.to do proprio ~unho. 

., lt 
ti Grande "arledade de revistas e flgurlnoa extranaelroa. lt 
• ít 
: CASA A. MOUR~ - I 
t; .. RI.l ,. U.t. .4~~a-.n RI,E.4, ,.. Kio d• .laniolro Jt 
• . lt •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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! Dormitorio para casal, construido em Peroba e de pei-feito acabam:ento 
~ · por 1:700$000 . . 

t MAPP1N STORES -filial - • 
i ~ RUA SENADOR VERGUEIRO, 147-Telep. B. M. 4015 • 
• Rio de Janeiro . . • 
~ . . 
$~~~~~ .. ~~ .. ·~~~···~~~~~ .. ~ .. ·······~ ç . 

============~===- ========================= 
~I'*' l@fiJIE@I '*' I'*' 11 '*' 11 '*' 1~1 '*' ~~~~ '*' lro§l '*' ~~~~~ '*' 11 '*' 11 '*'I~ 

~ Dentes brancos . . · . ~ 
1~ .Bocca limpa · · @J 

li} Halito pur.o 00 
li] Obtem-se com o uso da ~ 

~ "rASTA ORilNTAL" -~ 
llJ .· A' venda em todo o Brasil ~ 

% PERFUMARIA LOPES ~ 

00 flll L --- fraça Tiradentes 1. 38 ( . , . ·% 

m . po· DE ARAO~ ·. . • LADY ~ 
!fi . E' o .melhor e não é o m~1.s caro . _ . 1%1 

~~~I*II*Ue>Ooi~~I*U*IE1l~~l*ll*l~~l*l~m[§§i] 
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SEMANARIO DE GRACL. POR 400 RS. 
Caixa Postal 447 I I Redaoção o Eaorlplorlo 

I DIRECTOR 
nd. Tal. D. QUIXOT& LUIZ PASTORINO Bua D. Manoel, SI 
Tel. Central 942 R.lo de janeiro 

~SIONATURA~ 1 Anno 20$000 - Semestre U$OÓO 

. -lNVtROONHtM-Sl OS rATRIOTAS! Outro processo de effectivar a transferenci~ da moeda 
é ·offerecer, não mercadoria, mas serviço; é o adaptado pelos 
technicos de todas as artes, os que offerecem !l-8 suas habilida. 
des em escrever, curar molestias, aparar callos, até aos que 

-

ARAS vezes se terá occu. 
pado a nossa imprensa e a 
opinião publica, que a tem 
por espelho e ·porta voz, de 
um caso tão complicado e 
obstruso como esse do che­
que dos 250 contos do Ban­
co do Brasil. 

·~, ...,~~ ~,, . A_ pirataria. e a cretinice 
· ~:~~ ,, ~vllt_ ......... ~ I( J~mats .sesenttram tão bem 

' 1' •IJ , . ~" .,~ .I hgadas como nessa fa,lca. 
d trúa recambolesca, executa-
a com a cr:llaboração de Bertholdinho e Cacasseno, 

Ali-Babá e Calino associaram.se numa em preza de ca­
'V'~ção que devia dar lucros fabulosos mas que falhou, .pulha e 
mtseravelmente ! · 

Duzentos e cincoenta contos I Uma misepial Isso gRnha 
~m algumas horas qualquer advogado administrativo, de quin. 
/ ordem, intermediaria num encampa:mento de estrada de 
erro ou num emprestimosinho municipal. . 

E ainda se os duzentos e cincoenta pacotes ·grelassem I 
~a~ qual I Ali·:~abá embrulhou Cali~o, o que é perfeitamente 
oglCo, mas fo1 deploravelmente cahtr nas mãos da policia o 

que .é ;uma vergonha para um ladrão que preza a sua ho~ra 
Proftsstonal. · · 
. E t perfeitamente admissivel que ~;~e roilbem duzentos e 

btncoenta contos a um Banco; não haveriam elles de serrou­
~dos a um pobre diabo qualquer, a um pinga.pulha .sem 

vmtem. 
O dinheiro foi feito para ap.dar de mão em mãa, mu­

dando co.ntinuamente de dono ; se elle demora, durante 
temp? demasiado, em. poder de algum dos seus preferidos, é 
perfettamente jnsto que os e.squecidos tratem de transferil-o, 
por quali!Uer modo, para as proprias algibeiraE.'. 

. O processo de conseguir essa tl'ansferencia é que varia 
ao Infinito. · · 

Ha, em primeiro Jogar, o commercio que consisbe em 
convencer ao propristario do dinheiro que o deve dar em 
t~~ca de. determinados objectos, precise elle ou não dos refe­? os ob]ectos; o que não padece duvida é que aquelle que of-
erece a mercadoria precisa absolutamente do cobre·. 

E' o teu ca6o, negociante que me lês, é o nosso proprio 
c~so, ao offerecer-te paginas de annuncios em troca do teu 
r1co •arame• , 

Esse processo é universalmente seguido e considerado 
~onesto e licito, excepto pelos maxi'malistas que preferem O' 

0 confisco dos alheios bens, por ser ID:ais rapido e não de­
lllandar a massada das escripturações. 

offerecem a sua maestt:ia em dar beiJos. . 
· Outra maneira muito commum de fazer passar o di-

nheiro de um dono a outro é o da cdentada• ou cfacada•, 
caso em que não se offerece nem mercadoria, nem serviço 
profi~:~sic;mal, mas, apenas, uma' pFomessa de restituição, pro­
messa que em regra generalíssima só é cumprida se o mordedor 
tem esperança no resultado de investidas ulteriores. 

~asso por alto outras modalidades de systemas trans­
fer:;nmaes pa_ra refed1;-me ao que foi posto em pratica com o 
Banco e varws papalvos pela quadrilha Pigatti.Porró-Herci­
lio & Oi'a. 

Esse consiste eni effectivar a transferencia contra a 
vontade explícita do dono, usando de ,artifícios trucs piamos 

, • ' J ' arapucas, gmtarras, etB, 
Esse é de commum emprego nos grandes centros civili­

sados onde o numero de expertos é enorme e cinfinitus est 
numerus stultorum•. 

No caso actual o que impressiona não é o roubo dos 250 
contos, mas o destino que lhe deram os illustrea ladrões: -a 
compra de uma machina para fabricar dinheiro falso. 

Ponhamos de parte o facto de ser a machina uma com­
pleta ~nutilidad~ incapaz de imprimir nem dinheiro de Lenine1 

que dtsputa com o pape! austríaco a supramaoia ~da desvalori­
sação, 

Fosse mesmo optima e efficientissima a tal machma e 
eu não a~haria explicação para o desastrado negocio. 

P01s, então, gente que com tamanha facilidade conse­
gue surripiar 250 contos yerdadeiros de um banco do gover­
no vae preoccupar-se em montar industria de dinheiro falso? 

Era apenas disenvolver um pouco mais a actividade 
aperf~içoar a technica, c.hamar ao gremio alguns especiaÍista~ 
expenmentados e dentro de ·pouco tempo o Thesouro a Cai-. 
xa Economica, as delegacias fiscaes, etc. , estariam alliviadas 
de alguns milhares de contos, dos bons. 

As proprias barras de ouro que se acham depositadas 
na Caixa de Amortisação, como garantia de O 000.001 do 
nosso meio circulante, seriam transferidas para l~gar incerto 
e não sabido, mas seguríssimo. · 

Os ladrões dos 250 contos envergonharam a claase J 
Deve pôr luoto a ratonice nacional. · 

Que verg~nha para a nossa cara Patria! 
Nem. si quer possuímos ladrões dignos desse nome I 
Premsamos sem demora mandar buscar uma missão de 

in§tructores nos Estados Unidos, na Inglaterra, na Calabria 
ou na Falperra I 
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N ÂO é de hoje que os hygienis­
tas reclamam contra o calça-

. do de salto alto, o qual constitue, 
como toda a gente sabe, mn dos inimigos capitaes da saúde e 
da belleza da raça. Sabios dos tempos mais recuados, e reis das 
mais. r.emotas dynastias, bateram-se como leões contra a moda 
ignobil, pela qual os pigmeus querem chegar á estatura dos gi­
gantes. E' sabido, mesmo, que Cesar e Catão condemnaram 
formalmente os sapatos Luiz XV, os quaes não foram, jámais, 
admittidos em Roma. Em Athenas a hostilidade não foi menos 
violenta, a ponto de Themistocles prohihir a Aspasia, termi­
nantemente, o uso de uma botina Luiz XVI. 

Uma das victimas do salto exaggerado é, entretanto, o 
sr. dr. Affonso 'Camargo, representante do Paraná. Apologista 
do calçado moderno, o illustre deputado mandou fazer umas 
botinas de grande salto, e, logo no primeiro dia, cahiu redon­
damente. No dia seguinte, outra queda. E assim durante a se­
mana, sete vezes seguidas. 

Commentando o caso, o dr. Celso Bayma accentuava, 
espantado : 

- Que horror I Usou aquelle salto· sete vezes, e outras 
tantas vezes escorregou I 

E rindo: · 
- E' 0 «salto» •.. das Sete Quedas I 
E esfregou a «cataracta». " 

ANNIVERSARIOS 

Foi mÚito felicitado, a 17 do corrente, pelo seu anniversa­
rio natalício, o dr. Henrique Romaguera, official de Gabinete 
do sr. ministro da Viação . . 

Os funccionarios da Central do Brasil offereceram-lhe, 
nesse dia, um «trem» de cosinha. 

Passou a 16 do corrente, entre o. jubilo dos amigos, o 
anniversario do dr. José Bezerra, illustre governador de Per­
nambuco. 

A bancada pernambucana realizou, nesse dia, uma vac­
ca, para um banquete em honra do anniversariante. Orou o sr. 
deputado Souza filho, que chamou Bezerra «Um verdadeiro 
amigo do peito .:» 

Terminado o banquete, cada conviva «mammou» um 
charuto. 

FESTAS 
Está despertando o maior interesse nas rodas 'elegantes a 

festa de caridade em beneficio do Patronato de Menores, na 
qual serão exhibidas varias danças antigas e modernas. 

Após o «baile d·as mumiaS>> , em que tomarão parte o dr. 
Cypriano Lage e varias senhoras de trinta kilos para baixo, i)a­
verá a dança de S. Guido, dirigida pelos drs. Placido Barbosa 

-e Antonio Austregesilo. _ 

'fBEA.TRO 

foi muito bem recebida pelo publico, a 16 do corrente, 
a Companhia Allemã de Operetas, que se installo.u no Lyríco. 

Ao contrario do que se esperava, não houve «choucrou-
tel> nem musicade «Chopp •.• pin». -

CONFERENCIAS 
Constituiu um verdade-iro successo a conferencia de 

Medeiros e Albuquerque, no Trianon, sobre o thema-«Olhos». 
"O summario foi !!> seguinte: Olho d'agua-Olho nó pa­

dre, olho na missa- Olho de perdiz- A olho nú- Olho de cou­
ve-A menina_ do olho-Olho vivo. 

O cenferente adoeceu-, de mau-olhado. 

CASAMENTOS 
Com a senhorita Erothides Mágalhães contrahiu matri· 

monio, a 18 do corrente, o sr. Alberico Mendes Colonia; indus­
trial no Estado do Rio, o qual offereceu, nesse dia, aos seus 
amigos, um elega.nte copo d'.agua. ·· 
· Foi grande o numero de péssoas de nossa sociedade que 
estiveram na residencia dos noivos, para tomar a agua de Co­
lonia. 

VIAJANTES 
Esteve nesta capitai, du'rante algumas horas, a semana 

passada, o ílfustre escriptor Monteiro Lobato, auctor dos 
«Uru PP». 

Precedente do Ria Grande do -Sul, está no Rio o sympa.,. 
thico poeta e jornalista Emilio Kemp, muit0 relacionado nesta 
capital. 

O grande ·Emilio é auctor d'«O OrãQ de milho», pilula 
em trez actos. 

MODAS 
Nas vesperas de seguir para S. Paulo,. e sr. dr. Epitacio 

Pessõa entrou em um estabelecimeflto da rua do Ouvido.r,_ e 
pediu: · 

- Meias de sêda. 
Pressuroso, o dono da casa -correu com uma medida de 

· metro, prompto para abarcar coin ella o pé do Presidente. 
~ Que é isso ?-indagas. exa. ao .commetciante. 
-E' para medir o-pé de v. ex a. 
A essas palavras, s . . exa. dá um salto, e protesta : 
-Para mim? 
E indignado: 
- O senhor não yê logo que eu não sou um «homem de 

ineias medidas» ? . 
E sahiu. -

ENFERMOS 
Já está inteiramente restal)elecido, e. restitui do aos ami­

gos, o distinctci jornalista dr. Paula fillto, delegado de Policia. 
O dr. Paqlo filho soffreu, seguidamente, quatro opera-

ções: som mar, diminuir, multiplicar, e dividir. . 
A divisão (d0 cobre) foi feita pelos operadores. 

PERPlJMES 
. Pela Avenida, entre a rua S. José e a da Assembléa, pas-

sa mlle. Irma Villares, a conhecida- pmfessora de dança. 
~H a alguma casa de f.lores-aqui J;!Or perto ?-indaga o 

dr. Cypriane Lage. · . 
E explica-se o caso. E' que mlle. Irma usa, como toda a 

gente chie, a «Agua de Verbena» da Perfumaria Avenida. 
IIIAIJQUEZ DE VERNIZ. 
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O .CARRO DA FORTUNA Allegorla para 0 Para experienc.ia 
'Centenarlo 

t Emquanto a Fortuna distribue a riqutza en­
re os projlssionaes da jogatina, o seu carro 

(modelo 1921) esmaga os ambiciosos, os espe­
rõallçosos e os pacas de todas as outras pr.ojis-
s es. -

CJ---,---------

0 navalhador 
E o Herminio principiou.: 
- Decididamente, vou vender ou 

far, ou queim.ar; ou atirar ao lixo o meu 
erno marron, presente de um ex-amigo 

meu que, ha tres dias, por questões de 
n~mada, me esbofeteou em plena Ave­
nida. Eu acreditava que a côr marron 
fosse portadora de urucubaca ; mas, já 
fgora, não tenho mais duvidas a respei-::. 
o .. Eu lhe conto. Na tarde em que o 
v~~ü pela primeira vez, sahi, sem desti­
n~, a dar umas voltas pela: cidade. Não 
Sei se você sabe que eu sou o individuo 
mas sem~sorte, que ha no mundo, para 
mulheres. Moça nenhuma olha para mim, 
embora eu olhe para todas. Mas, nessa 
tarde, não sei se porque a roupa nova 
me poz um pouco mais elegante, ou se 
por outro motivo ~ualquer, o facto é que 
en_contrei uma rapariga que se sympa­
thisou commigo. 

· Deante da insistencia 
com que ella me fitava, 
discretamente, eom ·o ra­
bo do olho, resolvi se­

guil-a. _ 
Entrou num cinema, fui 

atraz della.Infelizmente; não me 
foi possível obter uma cadeira a 
seu lado. Fiquei a alguma dis­
tancia ; mas, assim mesmo de 
longe, ·o namoro continuou. 
Antes de acabar a fita, a diva 

sah.iu. Sahi-lhe no encalço. Tomou o bon­
de de Alegria e eu - zás! -tomei­
o tambem, se'itt~ndo-me ,, no mesmo 
banco. Por diversas vezes tel!tei, em vão, 
iniciar uma palestra. Tinha a cabeça 
como que ôca, phrase ne.nhuma me oc­
corria pàra dirigir-lhe. Por caiperismo, 
a meu- 'lado, fitando-me de uma maneira 
exquisita, um moço bem vestido, barba 
feita, enchia-me de desconfiança. Entre­
tanto, pouco a pouco, disfarçadamente, 
fui-me achegando da pequena e, ao fi'm 
de alguns instantes, entre nós dois já 
não cabia um alfinete. 

Como me portei dahi por deante, 
não é preciso que lhe diga. 

Mas, -ah! meu amigo I nem quem me 
lembrar. O rapaz, que tanto me havia im­
pressionado, sabe quem era .? O nava-' 
lhador I O doente, o sadista, o louco, ou 
o que quer que seja; o inimigo das gam­
bias femininas, o homem perigoso de 
quem os jm·naes tanto se têm occupado 
ultimamente. A tragedia desenrolou-se 
na rua de S. Christovão. Distrahido 
como estava, não percebi nada. Só me 
recordo do seu movimento rapido, ines­
perado, relampagueante, fazendo reluzir 
no ar uma lamina de aço. foi obra de 
um segundo: o malvado atirou-a com 
v.iolencia sobre a perna da rapariga, sal­
tou, correu e desappareceu ... 

-f: ella ? perguntei ao Herminio, 
interrompendo-o pela primeira vez. 

- · Ella não soffreu coisa nenhuma. 
Mas eu deixei escapar um grande grito 
de dor e quasi desmaiei. 

E Herminio mostrou-me a sua mão 
esquerda, toda envolvida em pannos. 

Fortunlo. 

Um homem pratico, o Romeu. 
Hontem trouxe para casa um cbull­

dog:. monstro. Segundo informações . 
que · obtivera, o cll:o era de raç_a superior, 
e como vigia não havia melhor. 

Entretanto, o Romeu gueria vêr se de 
facto era bom o cachorro, e aproveitando 
a presença dQ seu compadre José, levou-o 
ao quintal. Quasi ao chegarem á casi­
nhola . do bull-dog, que rosnava surda­
mente, diz o Romeu: 

-Passe á frente, compadre. 
- O Cl!chorl'o não morde ? 
-E' justamente o que eu quero sa-

ber, diz o Romeu. Como o trouxe agora 
mesmo para casa ... 

Perseu. 
·- - ----CJ- - ----

"0. Quixote'' em S. José dos ~ampos 

\ 

Dr. Nelson Silveira d'Avila 

Para ~ perfil fazer-lhe a penna engraxo 
E deshsal-a sobre as pautas deixo : 
feliz, risonho, alto não é, nem baixo, 
E inimigo é da inercia e do desleixo. 

De pae dos pobres, sem favor, o taxo, 
Pois é bondade só, dos pé.s ao queixo; 
Mas quando do prazer Momo ergue o facho 
A' troça elle se atira, e ao remeleixo. 

Medico, em sua sciencia não é coxo : 
-Pelos estudos tem até rabicho 
E não trabalha para encher o bucho. 

Em S. José o amor por elle é roxo ; 
E sendo, na arte de curar, um bicho, 
Não ha quem nã~ adore este gaucho. 

J. 
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- Polybio Serra, perseguido pela paulificantissima Mi· 
mosa com que jrósmente o perseguia a todas as horas diurnas 
e algumas nocturnas uma menina pianeira da visin,hança ... 

, . - . . . resolve sahh' de casa, fugindo á cabulosa cantiga 
que tem posto os rJervos da cidade em petições de miseria; 
'Polybio põe o chapée á cabeça e dispára ... 

- ... mas logo ao sahir ouve a maldita modinha asso­
biada por um garote com todos os trinados e repeniques. 

Pobre Polybio ! Com um nó na garganta deita a correr .. ' 

- ... e ao parar, esbafor1do, na esquina de uma rua 
depara com um papagaio sem vergonha e mal educado a entear 
deserttoadamente a azarada Mimosa. · 

- Polybio toma - um taxi, disposto a ir parar a Caixa­
Pregos, ao fim do mundo, a um sitio, emfim, onde lhe não 
ensurdeçam os ouvidos com o diabo da cantiga ; 

-mas emquanto o vehicnlo corre, sae-lhe da sereia, em 
tons guiqchantes, as notas mell'odiosas da.canção do Fr.óes. E' 
de enlouquecer uma creatura de juizo já mal seguro; 

-e Polybio tem uma crise de nervos e engalfinha-se com 
o chaujjeur, ameaçando-o de morte, pelo crime de lesa-huma­
nidade. 

..:::... O auta párá ; aos gritos do chauffeur acode a polícia ; 
Polybio é preso emquanto um cego, a esmolar, entôa eq~ voz 
fanhosa a honrosa e cabulosa Mimosa. 

o 
O -Na delegacia . O commissario, ·· emquanto espera o g delegado, assobia a canç~o !ethal. Polybio tem os olhos fóra 
o dos. bugalhos e·os cabellos arrep.iados como cerdas de p,orce 
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I VICTIMA DA "MIMOSA" ~ . o 
o o o o O - Mettem-no no xadrez I Mas, ó maldição! um compa- o 
o nheiro de cubículo, páo d'agua inveterado, lá está a trautear a O 8 Mimosa, entre bocejos e cusparadas paratyciacas. g 
o o 8 - Polybio perde de~nitivamente a cabeça ; força as gra- g 
o des da prisão e decide-se a acabar de uma vez com aquelle o 
O supplicio muito acima dc:s forças humanas ; o 

" o o o o 
O -e deita a fugir . Para onde? Para a vida ou para a O 8 morte? Para a libertação, seja a que preço fôr; contanto qu~ g 
o nunca mais aos. seus ouvidos cheguem as notas da Mimoooo. . . 0 o o 
8 - ... sa! Toma uma barca de Nicther.oy disposto a ir á § 
o Praia Grande e internar-se ,pelos arrosaes de Pendotyba. Mas o 
O lá está na barca um camelot a cantar a infamerrima. O 

.O O 
o 6 ó - E' demais I Polybio atira-se ao mar : «0 Oceano é o 0 
o unico tumulo digno de um brasileiro cábula I» Mas nem assim l o g Lá no fundo um tubarão está a gargantear a · ~ruta . 8 
o o o - Morto, Po1ybio vae parar no céo em corpo e alma; o 
O mas apenas se approxima vê e ouve- ó Deus Clemente I - O 8 sob a batuta de S. PedrQ os anjos e seraphins a entoarc::m a g 
o Mimosa. em côro. o o o 
g -Não I Aqui não é o meu Jogar I Polybio exclama e 8 
o parte para o inferno, onde é recebido com todas as honras a o g que têm direito os suicidas. 8 
o o 
O -E ahi, mettido numa caldeira de pêz fervente, espica- O 8 çado pelos tridentes dos diabos, PoJybio respira, emfim, delei- 8 
o tado e feliz, livre afinal da Mimosa. . . · o 
O D 
8 -e mais feliz ainda ao vêr, alli perto, o Leopoldo Fróes, 8 · 
O amordaçado, condemnado ao castigo eterno de ouvir tocar O 
O violão e não poder canta.r a Mimoooosa. . . até á consummação g g dos seculos e dos violões . o 
o o o o 
OOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOODOOOOOOOCDOOOOODOOCOOD 
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A digestão de velhos mestres da sciencia mate­
rialista acabava de levantar em nosso espírito mais 
um alicerce á crença de que o homem descende do 
macaco, quando o jornaleiro nos trouxe o pão espi­
ritual de cada dia. 

Alta Sílesia, Marrocos, fome na Russia, Nilo, Bernardes, leis de emergen­
cia, ek., etc., tudo isto nos pareceu mudo e Inerte, deante do noticiar! o de rou­
bos, berrante e profuso naquelle dia. Começava pelo desapparecimento, do The­
souro, dum aviso relativo a pagamento, pelo Governo, a uma firma destapraça,­
desapparecimento esse que trazia prejuízo aos cofres publicas. Uma senhora 
queixou-se de que fôra roubada, na Alfandega, em objectos de seu 1uso, que 
mandara vir do extrangelro, não obstante haver pago os respectivos direitos. 
Acontecimentos banallssimos nos fastos aduaneiros. 

o. 

tunos ~a· 
Quatro perigosíssimos ga uJsOS d0 

viam sido, no dia anterlodr, ~ffyphOque 
territorio nacional. Sporl ~·as 
a policia praticrl todos os 1 ·" 

O proprio João Ratão, ao ler estas 
linhas, será capaz de arrancar a consciencia 
elastlca que elle possue para uso externo, e vir 
falar-nos com a outra. que elleiem para uso In­
terno. Então, elle nos dirá: «Meu caro, deixa-te 
de puritanismo nesta epoca de ma terlalldade A 
honestidade é o caminho mais longo para chegar 
á riqueza•. 

De facto, ninguem terá compre· 
hendido, mesmo, melhor a verdade deste 
axioma do que Joãc Ratão, que aos dez 
annos já sabia multiplicar como nin­
guem. 

já nessa idade elle possula 
uma vivacidade precoce para nego­
cios. Para poupar ,o dinheiro que a 
mãe lhe dava para comprar pão, 
«avançava» no pão do vislnho. 

Ora, com taes principias, ningue~ 
pode admirar-se da prosperidadet ~a 
commendador João Ratão. 'EIIe en 5 que acabar mesmo, por fim, .nos braço 
da Fortuna ... 

= 

Outra 11 r I 
Veraadeira r~~c 

1
a, posto que fóra da secção de desportes, promettia, e realizou, de facto, 

outro 
111

- •0 ttção nos nteios desportivos desta capital. E se o escandalo emmudeceu foi 
quant ais alto se levantou. Neste, só mesmo depois que a pollcia sobre etle fez luz foi 

c nome go d~ 1lama e lodo ahi existia . E como tem acontecido em outros escandalos seme­
sua etern °Yd. _appareccu em scena. Pobre Lloyd 1 Até nestas cousas elle arrasta 

a cave1ra de burro 1 

-e · 

Depois de taes sujeiras e roi­
serias, fructo das ambições da 
vida civilisada, não é o caso de 
regressarmos á ingenuidade e á 
pureza de nossa antiga selva? 

Já quasi suffocados por tanta immundicie, 
sahimos a respirar um pouco de ar mais puro e 
salutar, quando .yimos passar o commendador 
João Ratão na sua barafi11ha. Alll ia outro exem­
plo de monturo de casaca. Ha um anno, João 
Ratão mordia a gente; hoje é mlllionario ... 

'e ntreta to 
• Para a s · d d · SObretud qc1e adc em geral, que o presa, a nn-

On Virtu 0 a Verdun sonante de seus milhões, elle 
tino tado., ãi~es eieva.das .. . «Não -serás abastado se não 
hiiãoProverbio elte, .hOJe, a cada passo ... Aqui. cabe então 

Eis leitor amigo, porque, voltando a casa, ex­
pulsamos pela janella todos os velhos sabios que 
prégam a theoria de nossa descendencia do simio. 

A simples leitura do jornal deu-nos argumento 
suíficiente para admittirmos· que o homem des­
cende, não do macaco, mas do rato I Que pena não 
haver mais compradores de ratos, nesta terra r 

... ' lllOdlficado: o diabo, depois de rico, fez-se 

A Saude Publica vae aos 
poucos tolhendo os movimen­
tos do cidadão desta nobre e 
leal cidade, com a camisa de 
força dos regulamentos sanl· 
tarlos. 

· D'aqul ha pouco o nosso «menu» será fornecido por aquella 
repartição1 e, prato por prato, submettido a exame clinico no 
Laboratono de Analys~;_s. 

oer~l 
Não tardará multo, a alva e carrancuda figura da Dlrectorla beiíO• 

de Saude se Interporá éntre os jovens amorosos e prohiblrá 0 

como antl-hyglemco. 

.o big 
~lorj~de raspa 
í/ltlu!ist' llllagtnedo será tambem de uqo· ..,ti0lad;s• quan~e 

1
.que desastre para os 

~ lias • cujo tvercm de desenhar o 

As casas commerciaes- que vendem comest!­
veis, hoteis, restaurantes, cafés, etc., serão obri­
gadas a manter empregados especlaes para !.natar 
moscas, esse fiagello de Deus na transmlssao de 
molestias. Serão supprimidos tamb~m, como facels 
vehiculos de moles tias, o dinheiro, o telephone, o ..• 
Basta 1 Basta 1 Nesse dia seremos forçados a pedir 
o auxilio de dr. j, Moreira para taes legisladores. 

- Então? Descansando um pouco, .não ? 
-Absolutamente. A ausencia de presidentes já é um habito, 

!era i barbas ~~acteristico está precisa­
lllprescind' este caso, o nome por IVei, 

para mfm ... 



~UBENS, funccion~­
rio dos Correios, não 
é muito fertil em 
planos para enganar 
o seu chefe, Quasi 
todos os- dias elle 
chega atrazado á re­
partição e a sua des-

. culpa é uma só: a 
esposa passara mal a noite. 

Pãra sahir á rua durante as horas do 
expediente, é um inferno ; já não sabe 
mais o que inventar. O mez passado elle 
teve sete baptisados, testemunhou o acto 
matrimonial de treze camaradas de in­
fancia e acompanhou até á ultima mo­
rada os restos mortaes de nove pessoas 
de suas relações. 

Um destes dias, o ~ubens, como de 

I ~ostume, teve necessidade de abandonar 
a secção para tratar de uns negociosi-

" 

nhos particulares. Mas como escapulir? 
Que razão apresentar ao chefe, que já o 
não via com bons olhos ? 

Matutou, matutou, e nada. Só lhe 
vinham á lembrança as desculpus de 
sempre. . .. 

- Emfim, não ha reme~io, dectdtu 
elle ; vou enterrar um am1go. 

D., QUIXOTE 

MAL ENTENDU 

--- Vi-a e ... amei-a! 
---A meia? É de seda pura; quaretzta mil réis o ,11ar. 

Mas, pensando melhor, desistiu da 
idéa. Diabo I O chefe podia d~sconfiar. 
Ainda na vespera enterrara um primo se· 
gundo I Seria mais conveniente casar 
o amigo. . . Todo dia e;;tterro, todo dia 
enterro. . . Era necessario variar um 
pouco. 

~esoluto, approximou-se do seu su­
perior; 

- Preciso. . . isto é . . . promett i. .. . o 
senhor comprehende . .. o Liborio ... Co-
nhece-o, não? Aquelle ... o dos Telegra-
phos ... Liborio Fagundes.. . -

-Sim, sim ... O Liborio Fagundes. 
- Pois é ... O Liborio casa hoje. JE, 

vae dahi ... 
-Vamos, homem i Desembuche . 
- Desembucho. O Liborio vae casar 

e convidou-me para padrinho. Eu queria 
que o senhor me proporcionasse uma 
folgasinha . A's trez horas estarei de volta. 

-Bem. Vá. Mas 'Seja pontual, ou­
viu? A's trel': em ponto, aqui. 

E Rubens cahiu na cavação. Corre 
daqui, corrre d'acolá, encontra o agiota, 
descobre um endossante, levanta a massa 
e volta ás pressas para o toco, Mas, ai i 
quando elle botou os pés na repartição, 
o Pateck ~o chefe marcava 3 e 3r41 _ 

- Assim é que é pontual, hein? tro­
vejou o velho fnnccionario. 

-Perdão, eu.,. eu.· ~ 

- Qual perdlo, qual nada I Seu 
relapso! 

E Rubens, querendo desculpar-se, 
trahido peta· memoria : 

- Mas, senhor .chefe, havia lá pouca 
gente e eu tive ... de acom_panhar o meu 
amjgo até ao cemiterio I I 

. I. 

Pae - ·Este mez, nem - um vinteltl 
mais. O senhor é um perdulario, um 
lmprevidente. . 

Filho - Entretanto, papae, na m!­
nha roda eu sou havido como o mats 
cauteloso. -

Pae - 1 Tú? Cauteloso? E' bôa ! · 
E o filho prova-o, mostrando-lhe um 

volumoso maço de cautelas de penfto~ 
res. ...., 

sm. 

------------~!------------

o. Quixote em Campinas 
" 

LUIZ DE LACERDA 
··•Duque diJ Brttmmel" 
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A moda paradisiaca 

. - Então, josep!zina ! São quasi dez horas, e voces 
tunda estão assim ? 

-Assim, como? Nós já estamos vestidas. 

/ 

~A==S=T=l=G=A==N===D===O::::::::: ... 
O carcereiro da cadeia da villa de 

-r:abocas, no Piauhy, era, em 191_5, o Man· 
tinz·ão Carpina. Ordenado exxguo, por­
quanto ganhava 15$000 mensaes, no en­
tretanto ostentava orgulho e pose :· era 
quasi uma otoridade! Todas as tardes me­
tia a brejeira nos queixos, e ia fazer o seu 
t~abalho que consistia em comprar dois 
vmtens de gaz pra lumiá seu Mané Gros­
SO--um criminoso celebre que, protegido 
P~lo chefe local, passava o dia cavando 
Ptnga nas bodegas, e á noite se recolhia 
a? xilindró-para «não ' dar muito na 
VIsta». . . Uma occasião, já o sol se tinha 
Posto, e nada de Mané Grosso I O carce­
reiro, que tambem diariamente o tt:anca­
v~ e destrancava, já quasi perdend<> a pa· 
Ciencia, esperava... Escureceu e nada. 
. -Mantinzão, zangando, septindo ultra­
Jada a honradez do seu cargo, levantou­
se, e seguiu para casa, berrando para os 
que ia encontrando : 

M 
-Diabo I Vingilei-me! O negrão 

t ané, · hoje, dorme na rua I Eu não o 
ra.nco I Vinguei-me I 

Rndaque. 

Communicado official do correspon­
dente especial do pae de um estudante : 

«Alfredo «avançando». Continuam as 
.:·retiradas». 

O velho capitulou. 

Os pinta-monos paulistas 

Sem peri~o 

Ha muito tempo, eu não via 
O José .Francisco Terra, 
Velho amigo, que vivia 
Com a sogra em perenne guerra. 

Ha poucos dias, porém: 
Encontrei-o na estação, 
Quando ia passai' um trem, 
Procedente do sertão. 

Ao vel-o, no mesmo instante, 
Corri a abraçai-o : estava 
Bem disposto. Seu semblante 
De alegria fulgurava. 

- I 

Perguntei-lhe:- Vaes viajar 
Ou vens a algum bota fóra ? 
--:Não, disse. Vim esperar 
A sogra, que chega agora. 

/ 

-Chega-te a sogra!· ... Entretanto, 
Como tú estás contente l 1 
Disse, no poço do espanto 
Mergulhado inteiramente. 

- ------=--CJ Mas, o Terra, na mesma hora, 
A Deu-me a chave da charada : 

baile n~ ~a~t~\~~bro haverá um grande -Minha sogra chega agora; 
-Que é que se vae dançar? Porém, chega.·· embalsamada. 
-Cattêtê .. . rêtê 1 Nino - (Sebastião Borges ). Bej. 

Rnooooooooooooooooooouooooooooooooooooooodoooooooooooooooooooooooooooooooooooooo~ ... . o 
§ Sorti:n;tento esplendido e variadiss!m·o .de lindos ":estidGsl At BRAZJLEJRA B 
O os ma1s modernos, para a ESTAÇAO THEATRA.L. 8 
§. · Visitem a Secção de Confecções da LARGO DE s. FRANCISCO, 38-42 8 
OCOooooaooooooooooooooooooooooooooooooaooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooc 
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TOUT PASSE I I. TOUT LASSE 

Allemanha - Quem havia de dizer que tão depressa elles brigariam por causa dos meus illteresses! 

Da Noticia (18), a proposito das me­
didas da Saude Publica sobre as bar­
bearias: 

«Determinou (a S. P.) o . uso duma 
«gola sanitaria» que evita o contactl:> en­
tre o freguez e o barbeiro, de modo que, 
no acto de fazer a barba, não haverá 
contagio de qualquer molestia, porque o 
freguez não será tocado pelo barbeiro de 
modo algum.» 

E' admiravell ~ É fantastica a desco­
berta! Conseguir uma gola que permitta 
ao barb.eiro escanhoar um sujeito sem 
de modo algum lhe tocar, nem mesmo 
no rosto , é uma invenção digna do Gas­
par . .. que digo eu! do Edison, do Mar­
coni, do Nicola Santo I 

E' positivamente a barbearia sem 
fio . . • na navalha ! 

---------------c:J--------~~---

Do Correio da Manhã (lB) notician­
do o fallecimento de monsenhor Macedo 
Costa: 

«0 registro dessa morte ·é, ao mes­
mo tempo, o de u~a. lacuna que se ve­
rifica no clero brastleJro». 

O que fôra de admirar ~ que a morte 
de um sacerdote não abnsse vaga no 
clero! 

Os concerto do "S. Paulo", nos 
Estados _ Unidos, ~haviam custado 
20.775:522$000. O sr. Epltaclo, mesmo 
deante do preço fabuloso, fez remet­
ter-o "Minas Geraes" :a concertos, 
sabendo-se agora, que elles montam 
a nada menos de 44.501:910$000. 

(Da Noi te) 

-Viste o~ concertos do Mittas a quanto mon­
tam ? 

-Nito confurldas I Os americanos é que 
montam em n'ós para nllo sermos burros. 

Neste mez, Numero dos MedJcos. 

A Jegalisação do. jogo começa a da.r 
os fructos que eram de esperar. O Mel­
relles, thesoureiro da Liga dos Desportos, 
queimou na batota todo o dinheire que 
lhe estava confiado e mais algum. 

Pelo Centenario festejaremos a Des­
falquisação geral das thesourarias na­
cionaes. Que honra para a patria bra­
sileira! 
------------~~1--------------

A «A Noite» denunciou á policia al­
gumas das fazedoras de anjos; denun· 
ciou e provou a veracidade da repç>rta­
gem, que não foi nenhuma «barnga», 
apezar de se tratar de um caso de.·· 
~- . 

Presta, assim, a «A Noite» um . servi· 
ço ao Exercito, pois si o Ministerio da 
Guerra vive a gritar « O Brasil precisa de 
soldados», ellas, as industriaes abjectas, 
sussurram-«o Céo precisa de anjinhes», o 
que é um grave perigo para o futuro da 
integridade patria. 

CJI-------

Uma boa atversão 1/ÜO só é salutar como necesstz' 
rla ao corpo e á alma. j)e ve)( em quando, é acoflse/ha· 
vele l11dicaáa a dlsfracção do espldto, que entOo ~e 
refempera para as novas lucfaJ, com l'floior cerle;r.a e 
successo . . . 

])as diversões a l'flelhor é o theatro e este s6 é bem 
comprehendido pela emprrz:a }'aschoa/ Segreto, que, 
todas as noites, no S. Pedro e no S: José, offerece t1° 
publico, a preços moaicos, a ultima palavra em arte 
tMalral e scenica. 
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~altratar os animaes é indicio de máo caracter 

• 

O repouso dominical e o ensopado de xú.tzí. 

O.s botões 
I . 

- Olá, meu caro I H a tanto tempo 
que o não vejo ... Como vae essa força? 

- Vae-se remando ... 
-Diabo ! Acho-te abatido. E agora 

noto: já não és o elegante de outr'ora. 
Calças sem o friso, amarrotadas, casaco 
russo... r 

- Coisas da vida I 
-Verdadeira decadencia ... 
- Que • queres ? Vivo .por ahi, sosi: 

!lho.·. D'epois que minha mãe morreu, e 
Isto;-- Não tenho quem cuide qe mim., 
Óuem me escove a roupa, o chapéo .•. 

lha! ha mais de um mez gue cahiu um 
botão daqui; como não tenho quem me 
Pregue outro no Ioga r. ' . ~ 

.-Casa-te, com os diabos! Casa-te, 
qube ao. menos poderás andar decente e ... 
a ótoado! 

11 
- Bravo ! Bravo ! O mesmo ter.no, 

lllas li-mpo, passado a ferro . . . Estou gos­
ta._ndo de vêr-te. Acaso resuscitou a tua 

oa mãe? 

t . -Não; mas achei quem a. substi~ 
Uisse. 

- O que ? ! Casado, já ? 
-Noivo; por ora, apeqas noivo.' 

~ t - .~uito bem, muito bem ! E agora 
0 o : ]a te não falta aquel'le botão ... 

- 0' meu ami_go: a minha noiva é 
, um anjo 1 

111 
-Estou extranhando, meu caro, pa-

lavra que estou extranhando I . 
- A vida é assim mesmo : cheia de 

altos e baixos ... 
- Livido! Cada:verico ! E agora no­

to : nem um botão no casaco I Desman-
chaste o casamento ? · 

- Não ; não o désmanchei. Casei-

Joachim Conceagá. 

-Sabes, o éonselho Municipal pretende legis­
lar sobre as cuécas masculinas, prokibindo-as, 

--Xi 1 Se elle se lembra de estender 11 lei ao 
nosso se:~o. 

Para ~a~~t~, $Ó pau 

Em um escriptorio de engenharia 
apresentavam-se diariamente um jornalis­
ta, Castro Magalhães, e um ei1genheiro, 
dr. Chaves, que palestravam, davam pa­
receres, e se immiscuiam em todos os ne· 
gocios da casa. -

Os donos não sabenda C(:)mo livrar-se 
dos dois amoladores, mandaram affixar 
um cartaz com estes dizeres : 

«E' vedada a entrada a quem não ve­
nha tratar de negocias.» 

No dia seguinte entra o Magalhã:es, 
lê, sorri de satisfação e diz para os em­
pregados: "Vamos vêr si o Chaves. desta 
vez comprehende" ... E entra. 

Pouco â 'epois entra o Çhav:es, lê, sor­
ri de satisfaãão e diz para os:empregados: 
''Vamos vêr si o Magalhães desta vez 
comprehende" , .. E entra. 

Os industriaes chegaram á conclusão 
de que para cacêtes só pau. 

·sm. 

Recebemos o ultimo numero dessa nova 
revista que se edita em Campinas, E. de S. 
Paulo, dirigida pelo apreciado poeta Victor 
Caruso. 

Cheia sempre de optimas gravuras e de 
excellent~ leitura, "A Onda" continua deslft. 
sando suavemente por sobre o mar da vida, 
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F L A GRANTES .DO ·Mo ROE 
Uns calmos, outros aos gritos, 
Dando nuances á inana, 
Da Camara os periquitos 
Trelaram toda ·a semana. 

O Amaral que não é molle 
Novas razões discrimina, 
Continuando o «~ocambole» 

Contra a vaccina •.. 

Com o Plínio Marques á ilharga 
E Zoroastro da outra banda, 
Elle aos galopes se larga, 

Anda e desanda ... 

O Austregesilo ao Garcia: 
- «Êste, coitado,. eu não louvo . 
Segundo se evidencía 
Deseja hospício de novo . . . » 

Graccbo Cardoso 

Vae dahi, o Americano 
Quer rebater o orador. 
Num discurso de tutano, 
Da vaccina é o defensor. 

Lembra o trom da dynamite 
O que diz, causando abalos . 
Cada palavra que emttte 
Leva duzentos cavallos. 

E' um discurso condoreiro, 
Estrepitoso, afinal. 
Lembra o esp_oucar do morteiro 
Nas procissões de arraial. 

Cada argumento é de escacha 
Em seu discurso-colosso. 
Mas o Amaral não se abaixa ; 
Criva de apartes o moço. 

Sae o orador da tribuna, 
Suando de tanto correr. 
- «foi um discurso turuna I » 
Todos correm a dizer. 

Intrigas aqui · não urdo: 
O Augusto de Lima, atraz, 
Diz ao Dantas: - «fiquei surdo 
Só de ouvir este rapaz» ... 

Mas dahi a um bocadinho, 
- · Reparem que amigo urso ! -
Dá parabens a-o mocinho: 
- «Sim, senhor, helio discurso! » 

Sobe á tribuna o Cabeda 
Para o que · dér e vier. 
Esbanja uma arenga azeda 
Contra as taxas da «Auxiliaire». 

Esmiuça o longo preterito 
Do Borges e exclama, irado: 
- «0 Borges só tem um merito : 
Ser presidente de Estado». · 

A turma positivista, 
Bem mais agi! do que um gato, 
Pula, gritando, na pista 
Contra o orador maragato. 

O Cabeda não .. se aterra; 
Na t ribuna se equilibra. 
Dá-se a encrenca ; tudo berra 
Emquan-to o tympano vibra. 

Esta scena que ora pinto, 
Momentos depois afrouxa. 
V 0ltada a· calma ao recinto 
Vae falar: o Octavio Rocha. 

Com logica de allemão 
Põe de banda o maragato 
E ataca o Bueno Brandão 
Que não tem -naila com o pato ... 

Abominando o civismo, 
Que é norma dos cidadãos, 
Defende o separatismo 
Dos quatro Estados it·mãos . 

O. Bueno pula na rampa 
Mais feroz que uma ser·pente, 
E a discurseira destampa 
Contra o leader dissidente. 

De um a labia e de outro a manha 
Presenciando, eu vos afianço : 
-Quem tem pescoço é quem ganha 
Nesta corrida de ganso ... 

Quando o recinto se cala, 
Volta ao silencio de seda, 
Barbosa Gonçalves fala, 
Dando resposta ao Cafueda. 

Da «Auxiliaire» na defesa 
Toda a eloquencia destapa. 
Dando ás provas fortaleza 
Exhibe á Camara um mappa . . 

Ma~ o Cabeda olha o graphico 
E d1z:- «Eu disto desdenho». 
E ajunta, com ar emphatico : 
-«Não. vale nada: é desenho.,. »-

Costa Rego 

Mas minha c·hronica eu paro · 
Em reverencia ao leitor, 
Que d~ste meu verso ignàro 
Já deve ter dissabôr ..• 

Não conta nada de novo 
A musa desenxabida. 
Os interpretes do povo 
Nunca mudaram de vida. 

Navegam e_m mares de o.uro 
· Em plena madraçaria. 
E dizer-se que é o Thesouro 
Que paga toda a folia I ... 

Rlalto. 

A SOCIEDADE El,.tGANTS 
6 convidada a visitar a. GUANABAÀA na sua nova e 
magnlfica installaçlo para ver conio, sem paçar exag~ro, , 
lhe 6 possivel vesti r-se com os mesmos finiS$irl')os teei• 
doa e com a meema distlncçlo das çasas de lux0. 

R. Carioca, 54 o,ntral 92 
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«MAUQICIO E NICANOR», no Recreio. 

Por falta de um titulo carnavalesco, Q .co~~ecido revistographo Antonio 

0 
umt!hano,. popular irmão do mano 

_ ctav10, chnsmou de Mauricio e Nica­
nor a iUa revista O Majuá. 
fo Das peças.desse genero, O Majuá, 
d rçoso ~ confessar, é a unica possuidora 
me ~mQ. .Interessante historia, digna mes­
n ° e hgurar, com illustrações do sce­
e ographo Raul de <::astro, no diccionario 

Ct
m elaboração pela Sociedade de Au­
ores. 

th O Majuá foi escripta para o Poly­
d eama do Meye~ e annunciada por to­
taar~ as companhias que por alll transi-

m. 
r· Mas O Majuá exigia uma montagem 
tgorosa, acima da fortuna de qualquer 

abfstado emprezario, como Octavio Ran­
ge ! Alzira leão e Medina de Souza, a 
candosa instituidora do vintem da 
creança. . 

0 
~ssim, logo depois de annunciada, 

ajuá era retirada d.o cartaz, para 
na.o c~ear embaraços á prosperidade fi­
nancetra das respectivas emprezas. 
r O facto, porém, da revista só figu-
ar nos cartazes, nllo satisfez ao espírito 

modesto de Antonio Quintiliano que, 
~bendo da admiração do actor Jollo de 
Ih Us pelo theatro hespanhol, entregou­
d e .a O Majuá, com o fim de chamar a 
thvtda attençllo do director de scena do 

1 1
eatro Rebcreio, para o theatro brasi­

e ro subur ano. 
A E O Majuá, revista em Z actos de 
thntonip Qui~ttiliano, su~iu á scena do 

0 
e;tro Recreio, sexta.fetra ultima, com 

C 
Itulo pomposo de Mauricio e Ni-

anor. , . 
~ . 

1, dA revista possue um quadro bom : o 
o ~ • a_cto - A vaga da cadeira. 

ra Ha boas piadas e perfeitas caricatu­
fe~t de políticos, como o Uno S resteiro, 

1 o pelo actor Agostinho de Souza. 
d f A parte comica encontrou·. ·uma seria 
r{ eza em Conceição Machado e Ma­
d'~ta Fild, sendo esta vivamente applau-

1 a na Polaca da cega-rega. 
. A lêda Vieira couberam quatro pa­

gets, .aos quaes a gentil artista emprestou 
n '"êlor relevo que se podia exigir, como 

a arlotinha e Borboleta Azul. 
ti C~Iia Zenatti na Bahianinha ; Alber­
cana S

8
Ilva e Caseniira ferreira ; fonse­

O •. . arreto, Marcondes e Manoel de 
. hvetra, nllo deixaram os comperes João 

D. QUIXOTE 

de Deus e Jolro Martins dizer coisas en­
graçadas ao -respeitavel publico que en­
chia o theatro. 

Convem ainda salientar: a musica de · 
Sá Pereira, a opinião de um conhecido 
futuro actor sobre a revista, os esforços 
do Jolio de Deus para o auctor apparecer 
em scena aberta e a prosperidade da 
Empreza pois, segundo os seus proprios 
annuncios. o «luxuoso guarda-roupa)) é 
d·e sua propriedade. 

Conceição Machado 

Artista sempre em progresso 
O Machado (Conceição) 
Alcança um grande successo · 
Se fa9 typo allemllo. 

E mesmo que o rosto emplastre 
De bom humor, 

Se muito mal succedido 
Elle ainda fôr, 

Será mais outro ·desastre 
Em que elle se viu mettido. 

PROCOP!NHO EQUILIBRISTA, - no 
Trianon. 

Procopio Ferreira n1Io é só o cir­
cumspecto actor dos «artigós de fundo.» 
·da «Gazeta Theatral», onde pontifica so­
bre philosoph·ia, theologia, sociologia, 
dactylographia, stereotypia, typographia 
e theatró, nem tão pouco o engraça·do in­
terprete do «fogueteiro» da jurity ou d.o 
«Ernani~, da «Ond~ canta o sa·biá» I Pro­
copio Ferreira é tambem, apezar do seu 
temperamento jornalistico-pamphletario, 
o «enfant-gaté» ••• das crianças .•. 

Parece pilheria, mas é verdade : a 
estréa ·do Procopinho, domingo ultimo, 

no Trianon, foi o exito mais formi~avf!l 
alcançado pelo actor Procopio e de que 
se póde orgulhar um grande artista. 

Procopinho foi applaudido, ao lado 
de Palmyra Silva, Nathalina Serra, Nes­

·torio Ups·e Norberto Teixeira. 
Contam mesmó que um garotinho de 

4 annos, ·á sabida do Trianon, confiden­
ciou á sua respfctiva progenitora, lem­
brando o soberbo trabalho qe Procopi­
nho: 

- Ih ! Mamã ! Aquelle boneco de 
mola parece mesmo gente falando... · 

O Garridos 
. Com uma companhia de comedias, 

da qual fazem parte, na respe.ctiva caixa, 
os escriptores Miguel Santos, Gastão To­
jeiro, e, na propagand~;t, o João de Deus 
falcão, trabalham presen!emeute em S. 
Christovam, no Cinema Fluminense os 
artistas Garridos. 

&>, Na no!te ·em que Já estivemos, leva­
dos pelo poder · da logica do brilhante 
propagandista, o pequenino theatro .re­
gorgitava. 

Representavam a comedia de Tojei­
ro «ÜS Maximalistas», os srs. Garrido, 
Pinto de M0raes, José Passos, as sras. 
Thereza Gatti e Angelica Si)veira, além 
de outros. · 

· A platéa gosava, o actor Teixeira es­
quentava um cafésinho para a sra. Alda 
Garrido e a representação corria sem no­
vidade, estando todos os artistas bem 
«encarnados:& nos seus respectivos pa­
peis ... tal a quantidade de <ebatom> ver­
melho empregado nas caracterisações, 
pelos interpretes do escriptor Oastllo To­
jeiro. 

E assim -foi a noite da premiêre, em 
S. Christovam, da comedia · Os Maxima­
llstas». . 

o • 

Desligou-se da Companhia Alexan­
dre Azevedo, actualmente no Theatro 
Phenix, onde se achava trabalhando nas 
qsoirées» elegantes das quintas-feiras a 
actriz de dramas passionaes lecti~ia 
Flóra. 

Para substitull-a (nas «soirées» ele­
gantes, unicamente) foi contractada, se· 
gundo consta, a actriz Belmira de Al-
meida. · 

I ' • 

O elegante cinema Parisiense - está 
annunciando o film "Mme. Recamier", 
onde o celebre actor Talma ludibria Na-
poleão. -

O Ponce garante, entretanto, que o 
publico nllo será ludibriado,pois o"film" 
é o que ha de melhor ... 

Terra de Sceaa. 
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D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por cout:r:ibnlfii\O pn.blicada D. OtíiXOTE 
Jlagarf\ a t!tnlo de aniiDaQfio9 

ATTE.t'ÇÂO 
- -------------------

OR u6os dcv~m escrever os seus trabalhos em 
linguados de papel e ·não em folhas larr;as 

Trabalhos cscripto~ dos dois lados da tira seria 
lançadns á ce"ta sem ser Jl<lns. 

Exige-se lettra muitn clara e julp;a01-se de pre• 
lerencia as coll3borações dactylographadas. 

Silo necessRrios dois pseudorymos: um para 
ser publicado e outro para Identificação. Sempre 
que o néo assign11r 11m nome só, fica subentendido 
que a coll.1boraçiio é gptulta. . 

A contribuiçllo de cinco mil reis será oaga na 
semana em que sahir o trabalho: na Capital, aqui 
pela redacção, e no Interior, pelas respectivas 
agenciss-

SPrá con~iderado caduco o premio que nlo fôr 
procurado no prazo determinado. . 

D. B. O. CARADURA- Diabo nos leve se en· 
tendemos a sua moxinilada em versos I v. vae cho• 
rar sobre a sepultura de um padre cura, declarando' 
que não ê por piedade que o faz. V. tem pena ~ de 
outra coisa : 

e· som~ql~ do dinheiro 
Que-ficou, ''todinho", iqtetro 
Sem a mi117 cumprimentar-. 

Seu Caradura, esse cumprimento sem ra:tão de 
ser t .. de ~e lhe tirar o cha;>éo I t. SADO -· A histeria do Cançado e do Qua­
drado é um par de bntas de couro crú. E que pes· 
sim o sapatdro é você. 

SKA - «Por causa d" um pingo» foi para a cesta 
justamente por não ter um pingn de graça Por 
solidaritdade, a~ piadas acompanhRram a an cdota. 

J B. D. - Você fala num deunho que nos en· 
vlou. Mas o que aqui recebemos não passa de uns 
rlscos_pr~tossobre papel branco. 

MARCONDÓFILO- •P~tativa do norte• cahiu 
na arapuca, igtO é, na. cesta· Sabe que ainda não 
appareceu por aqui idiota maior do que você? 
Safa I Nunca vimos t:~nta estupidez dac y ogr• pha· 
da. P6d~ limpar "" mllos á parede, pedmdo a Deus 
que o mate e ao diabo que o carregue. 

ACUBABA' &: GELE - As suas «Histori~s 
ouvida•• não serão lidas por ninguem, ~:raça~ a 
Deus. Quandn murto, e li as poderão divertir os ver­
mes que prolif•r•m na Sapncala E emquanto você 
escrever «ha que horas• , é de bom aviso não nos 
roubar trmpo e OAciencia. 

fOGUETEIRO - O seu rojão não subiu. Pelo 
contr.rio. , 

GEME- Você, com ~jogo. perdeu a parada, 
Quem b<~ q:o o poeta precisa conhecer a metrifica­
ção, portto por ponto, E eis agui como voe~ verseja. 

•Seu cara de rei de baralho.• 
Para o calão deve entrar. 
A lavadeira, não esqueça, 
Quando a roupa suja lavar. 

Nilo previu, entllo, que a sua poesia havia de 
acabar em ag~cr ele ba11ela e que você, ainda por 
cima, levaria um sabão ? 

R. H. -As quadras e o primeiro tercetto do 
seu son~to são passavels. Mas o fecho é detestavel, 
além ae ser sem graça. Voe~ não dá para cosinhel­
ro ; nlio sabe temper11r as coisas 1 ... 

CINCO MIL REI$ 
PARDO - Perdeu á oppor.tunidade a sua 

piada. 
SILVIO SANZIO- Calma, .rapaz, multa calma. 

Se você continúa assim, a perder no bicho e a 1alar 
sosinho, é capaz de acabar na cadeia ou no hospi· 
cio. Ponha de parte essas manias e escreva um so­
neto menos . espera como diz voce . O premio de 5 
mil reis é mesmo um facto I Mas o amigo com espora 
e tudo, anda Inutilmente a cavai-c, 1 

UM CARNEIRO DAMN ,DO-Carneiro mesmo? 
A jul~~:ar pelo pulo que deu para cahir na cesta, mais 
parece um cabrito. êoi•aphlos g eptfacio silo uma 
drcga de primeira ordem. 

JOÃO TELHUDO- Acceltn a historieta )'{per­
furas. A sua publrcaç!lo lhe darA direito a 5 pacotes, 
que o livrarão das ditas. 

TRIBOUUIT-Pessimo o seu soneto O almeJa· 
dfqho . Podemos mesmo gACantlr•lhe que você é o 
pae do unlco almofadrnha desageitado que ha no 
mundo. ' 

MONTEZUMA-Com fi nt•nsag•m ales/~ você 
não cava nada . E olhe: promettcmos pagar-lhe do­
brado se você conseguir arranjar uma historia mais 
velha e mais conhecida do que a que nos enviou. 

GUIL MARSO-Tem alguns trocadilhos á espera 
de espaço Preveninro~ ·lhe que, quanto mais b·reve 
for a hi storia, mais deprcs~a será pub)icada. 

ENEID \LILA - Nao po~e vir bu~car os 5 mil 
reis, ou >iu ? A sua piada ... nem chega a ser piada. 

RIALA- A sua histeria e do tempo em que se 
amarrava cachorro com lingulça. · 

MALIZ-Voc~ é um bicho no verso !Aqui vae a 
prova: 

}Yfaria b~lla, I rosa perfeifinfra; 
:J)a rosa tem a pelle ()e se/,m 
E'ambem ()e/la a cor lem : rosaiJmha 
,1i aquare/la nãn tem cor lirtiJa a~~tm , 
)'lfarta, be/la, é rosa perf~·llnfra, 

E<creva mats 30 ou 40 coi~as desse genero, pu· 
bllque·a< num livro e concorra com ell<' n um pre· 
mio da Acadmtia Brusileira O jury soberano, com· 
posto de ml'mbro< como o Auslregesilo, Lauro Mui• 
ler P Danta~ B.rrreto dar·lhe-á o primeiro lagar. Ex· 
perimeme . que aquillo é canjã I 

CORINTHO (Cnrnngola)- Si~sufeio, acceito. 
k_,spcst" certa não serviu, por ta1tl de graça. 

ANTÃO BRAt L Lemos e relemos a primeira 
quadra do seu sondo Vdhos Judas e f/Ovos, e não 
pudemos comprchendel·a. Tratar·se-á, por acaso, 
de um enigma chara<lisLico? Se é assim, mande-nos 
o cunceiw . -

PROF CASSIO ARAUJO (S. Paulo)-· Não pode• 
mos, fazenào·llle um ub':!equ10, effe•·tuar «o depo-­
sito da quantia de 30$ no Banco do Bra~ il, para ~eu 
credito na congenere de S. Paulo•, pvrque, ~~:raças 
4 ~Íia falta de graça, você não tem díretto a coisa 
nenhuma E Deus ngs livre de fattr·lhe a vontade 
De outra vez o eo~:raçadinho era capaz de ped1r que 
tomassemos um tfem e fossemos até ahi,_p , ra lhe 
fazermos o pagamento em mllo propria• .. Qual, seu 
professor, V nãopa~sa de um chupim ... 
' DONKEY CHOTISH - Are you donkey? That 

Js ali ri~:ht I Os s~us trocadilhcfs proVilm-no sobeja· 
·mente. 

S. LENTE (S. Paulo)- Os ultimos trabalhos que 
nos enviou foram atirados á ~esta s':m ser lid_os. · h 

A sua lettra lá é conhecida aqu1, e V , amda ~ 
pouco tempo, foi accusado de , p lagiaria . E' po>SI" 

I vel que mui r a coisa se)a filha legrtima do seu bes• 
tun to; mas como poderemos ter a certeza disso .? , ,. 

RUDAQUE ··Das suas historias só un1a é apro· 
veltavel: (;ash!fando. A's outras duas falta aqutlla · 
CQisa que tira o sabor da comida quundo nlio se 
lhe põe,. coisa essa a que o vulgo dá o nome de sal· 
Pelos modos, bÓ temus direito a um terço do grande 
uqueijão da C~atá ... Cá estamos preparados para 
recebel•o. 

OCIREMA (Guaratinguetá) •• Accelto o Preseqçrl 
de espt.Jio. Que a%ar não teve ... sorte e foi para a 
cesta, por ausencia· de espirito, 

INCA DO PERU' - fi ultima qu•í:ru é um sus· 
piro magoauo de um rapaz queixoso 1 A quadra final 
cabe bem nesta secção. Eil•a. ' 
Quaqdo u morfe l.var-tr um .t3ia, 
O r~mor-so, cont,'go ramb r. m ir6

1 
:JJa injusta t! cruel agonia, 
:JJe quem, a morft! em hrev• me libertar6/ 

Mas, para nosso socego, V vae morrl'r primeiro 
que a >ua ingrata amada A estas horas V. já es .á 
no lundo da cesta, de cabeça para baixo. · 

SARDANAPALE ··O primeiro ponto estA á es 
pera da vez. 

X. P. T. O. - E' multo sabida R sua hlstorla, 
)lfisture se for capa%! .. A _tataravó do Ataulpho, 
em diHs de chuva, costup1ava cum ella divertir os 
netinhos. 

ZE'.' CAPISTRANI (Santos)-- V. é tricentesimo 
quadrages1mo oit~vo néo que nos renlctte a e, foi· 
ladrssima e safadis- ima hb10Jia do B<strur% I Relo 
amor de Deus, tenha piedade de nós, que tt!m<.S 
tanto o que faztr• 

GUIL M~R'50 - lnfelizment/. neste momento • 
não nos e po, sivel attendd·o. Por ora, de•xemos 
as coisa• cooro ellas estã .• : continue o arhiJto a re· 
metter-nos os ·~eus traballios que mais tarde, desd~ 
que a opportumdade o per.mitra não ha de faltar P" 
para que lhe estendamo> as ·mãos. · 

SAGA-- Você gas tou papel e tinta á larga . per· 
deu tem110 e paciencia copiando e recopiando 4 ou 
5 vezes a sua nistoria; capnchou na letrra: usou e 
aousou do pnnto e vírgula e ao fim de tudo, não >e 
le tubrou que esq 1eceu do princip•l: o sal I «} ão o 
d~sconlia·~o•, a estas horas, dorme no fundo da 
cesta o bOmno aos lnnocentes. 

XISTO (S. Paulo)- Não pudemos ter direito a 
sua as•ignatura: Xr~to ou,. Kysto? 

ALBERTO COSTA-Os seus ver•os ' dos l5an· 
nos não no~ agrad•ram. O ultimo ctelleH, então, uem 
chega a ser ver>o: - -
•No si tio mais pengoso Oh Deus I que embaçadela I• 

E', de facto, uma M1baçadela dos diabos, q ue 
está pedrndo formão e plaina O assumptu é iml· 
tado ne julio Dantas; porque não imitou tambem a 
arte do l(ran_d~ poeta ? 

JÓBRICO •· O tamanho da sua histeria nos AS• 
su~tou. Onde vamos arranjar espaço para linguiça 
tão grande? 

O Duque Estradelro. 

•••• •••••••••••••••••••tia••••••• •••• •••• •••••••••••••••• •••"•••• 11111'•• ••••••••11••• •••• •••••••••••••••• aaaa •••••••••••••••••••••••••••••••• •••• •••••••••••••••• •••••••: •••• •••••••• •••• •••••••• •••• •••• •••• •••• •••• •••••••• •••• a••• •••• •••• aaAD •••• o a a• •••• •••• •••• ••• • e a e• •••• •••• •••••••• ••,••••• ••••a••••••• •••• aaaaa11a a •••• •••• •••• ••• 

!! A' BOAZJLE. JOA Admiravel sort~:Qlento. de VESTIDOS e. AG:ASALHOS ~ ~~ 
:: Ir\, ~ o que ha de requmtadamente de••n&e•• baletn& :: 
i: parlt PAS:SEIO, THEATRO e BAILE. ;i 
•n • , •• 

:: LARGO DE S. FRANCISCO, 38-42 Os menores preços. :: 
:. • r :: 

i i:::::::::::::::::::::::::::::: :::::::: :::::::: :::: :::::::::::f::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::::::::-::::::::::::-:::::::::::::::::::.::::::::::::::::: 



O. QUIXOTE 

OPTICA INGLEZA· 
' 

(ENGLlSH OPTICIANS) 
\ 

Exame da · vista gratis 
pelo Dr. Aristides Rabel-

O . maior · sortimento, 
em todo o Brazil, de ocu­
los, ~pince-nez e- demais 
artigos concernentes ao ló, diariamente. 

:: . 

=--

ramo. • 

Officin~s apparelhadas para preparar toda · a sorte de vidros 
dando-lhes o respectivo gráu. · . 

Em deposito: .Binoculos, Mlcroscoplos, e appa­
relhos de projecção Bausch ~ lomb. 

lhe Brotai M,,oufadurlns Cvmplny (Brazlll Ud. 
LARGO .DA CARIOCA N. li 

RIO DE JA NEI HO 

' - ' tt• .............................................................................. . 

iRol\. ~m rA,.,O LOI'R(N~O As melhores aguas Mineraes Natur~es 
l {J 11 u· " u ' Proprletarfa: Cla. VI EIRAS MATTOS · 

- · . . . · ALF.ANDEGA, 9!5 . · 
-..~•••••••e••••••• . . 

" 
taf~raera de Coaras Correntes umrradas do· Baoco do Rio do Janeiro 

·-DATA . IMPORTANCIA DEVE HAVER 

1921 , . 
' 

Jalielro .... . 1 1 ' Um conto de rtl1 ••• ~-.·:.~~. ~. I - 000 000 

• .Depositado em ama conta . I' 
UmUad a ae1te Banco . 
reade de Juroa aaaual· 
meate chtcoeata mil e 
aela ceatoe riia .•••••••• 50 600 

TOTAL ••••••• . 1 050 600 

-



SETEMBRO 
6 

. Oi QUiXOtt! 

Foi o dia escolhido por 

., 

SETEMBRO 
6 

para fugir do Cinema Parisiense, juntamente com o Divino 

TALMA 
o grande mestre do theatro .trancez, 

illudindo assim o espirito apaixonado e arguto do proprio Napoleiio Bonapartet 

lUme. Reeamie1•, interpretado pela divina "estrella" Fe1•n Andra., .uma pujante gloria da 
cinematographia allemã, é o mais fiel e o mais "bello" "film" historico apresentado até hoje e qae consti~ 
tuirá o maior succ~sso de todos os tempos e o mais forte penhor da incontestavel victoria do Pa1•isiense. 

fi.G~~0(100~0~G~~(i~~(i~(-;~('i~~~~~~~~~~~ d~Se;~~~ l:bl~~:,a~seb~~~~~;~: 
6 . ,., . ~serão obrigados a augmentar o 

6 · Á DI GESTA O ! pr~çon~~~ ~=~~~s~ os barbeiros 
6 · r. que os freguezes não se afasta· 
A N~o o que lemos, mas o que lembramos é o que nos instrue. Não o que comemos, mas o que p 1 ~ d' · é f 1 f 4:.. rão. e o cont,·ario : aggravan· 

6 
1genmos, o que nos nutre e orta ece. Não é com orne que se curam as doenças d1J es:to- ~~do_ -se a cr_ise, 0 povo vªe vêr-se 

mago. Não é com purgantes que se curam as doenças do estomago. Não é com tonicos, ainda d 
sob f6rma de pílulas, pós ou liquidas, que se curam as doenças do estomago. · Quando o esto· • am a mais a· · · bardado I 

-~ mago está fraco e doente, prei::isa-se dar-lhe todo o descanso possível tomando alg0 que faça o ~ c:J - .----
~ que o esto,mago-faz quando está são. Um dispeptico é uma pessoa com um estomago cansado, ~ De um artigo de José Oitici· 
4i,. debil, exh.austo. Para o estomago recobrar a faculdade de digerir bem, deve-se tomar UJI!a me· A ca no «Correio da Manhlb : 
~ dicina que faça as suas vezes e s~ja elaborada precisa e exclusivamente para o estomago e ~ «Maldito dinheiro I Tens es-
~ para nada mais. Essa medicina se chama: 6 tragado os homens sem que os 

6 p . t•th ·do R• h d 6~of~~"!l~!iâ~~~:~~~~e~~~~ 
~ ' as I as Dr IC ar s 6 nham .. resolvido, defi.n~tivamen· 6 • . . ~te, ahJar-~e da humamdade». 
A Q é h d . , • d 1 ·A E termina : 
~ ue o que c a_mamos tyspepsta_• O paciente sente-se cansa o, som_no e~to e com m;,.u ~ «Estás perigado agora. Pare·-
~ gosto na bocca, espectal~ente de manha. Accumula-se nos dentes uma s~hva vtscosa e repu~- ~cem contados os teus dias». 
~ nante. Perde-se o appettte e o bom humor. Ha no estomago uma espec1e de carga ou replei· • E A · no 
!v." ção, que por vezes se troca em sensação de vacuo que não desapparece nem mesmo to'ffiando ~ parecem mesmo. qui 
41. iilimento. Olhos cavados; mãM e pés frios. O .dyspeptico está sempre fati~ado sem tiraram- 41. Brasil, pelo me.nos. Dentrl:! em 
~ vio do somno, e com o tempo torna-se nervoso, desgostoso, taciturno, timJdo. Ha um certo ~ pouc~, o restinho que amda 6 enjôo qual se tudo volteiasse em roda, sobretudo ao erguer-se de repente. Occorre prisão de 6 possu1mo~ passará para. as mãos 

= 
ventte; secca-se a pelle e aquenta-se ás vezes; urina escassa e avermelhada, depositando sedi· 4.8.. dos amencanos do .norte. • • 
mento. ' H a eructaçõe> ; o alimento sobe á bocca ou á garganta, umas. vezes com sabor agro, ~ CJ -'---
outras doce; o c.o.ração palpita; apparecem maricJ-~s e pontinhos no· ar e sente-se grande ~ Os restaurantes, obrigados pe· 6 prostraçã,., e deb1hdade._ ISTO CHAMA-SE DYSPEPSIA, e cura-se com as PASTILHAS ~ la Saude Publica a maiores des· 

41. do DR. RICHARDS, nao com cura-tudos. ·~· pezas com a lavagem e sellagetn 
~ • dos guardanapos.; pretendem ti-
~ O MELHOR LAXANTE rar o prejuízo das costas dos 
~ LAXOCONFEITOS do DR. RICHARDS para os que J:>adecem de hemorrhoidas (almorrhei- ~ jreguezes. 
4.1.. mas), prisão de ventre habitual e suas consequencias. PROVE-OS I , 41. 
!iR ~ Cá commigó mesmo penso: 6 O . ~ - Inda temos um appello: 

~~~~~~~~(-;~('i~~~~~~(;~~·('i~~~(1~.G~~~~ g~~mé0:u0ar~~~~~~-ç.0sem sel-O/ 

·--~ .................................. :: ...................................... . 
I à MEZES ENTREV.ADO! I 
I Attesto que estive soffrendo durante um anno de forte complicaçãq_syphi- I 
I litica, tendo passado seis 'nte:{es entrevado. Tomei inJecções mercuriaes~ ni'lo I 

. I tendo no entretanto obtido resultados satisfactt rios,resolvi usaro·ELIXIR.DE I 
1 NOG_UEIRA do Phc<), Chco. João da Silva Silveira, conseguindo ficar radi- 1 
1 calmenre curado com 6 vidros. I 

· Autoriso a publicação~ 
I Fortaleza (Ceará) SO de Agosto de 191S. I 
I Aristides Frede·rico de .tlnd1•ade. I I Firma reconhecida. ·I 
I é· Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Rio de Janeiro, casas de campanha e I 

l .- . sertões do Brasil. Nas .Republicas Ar~entina, Uruguay, Bolivia, Pei'ú, Chile, etc. J ................... - ................... : ....................................... . 



JJ,· QUIXOTE 

E' o melhor .botlo do mundo. Feito 
de uma só peç-a, chapeada a ouro, 
não vae ao fogo, nllo tem emenda 
nem selda. Não suja nunca, não se 

· quebra nem se estraga. Nllo sej-a lo· 
grado com o bot!o ordfnarfo que 
suj.a a camisa e a pell'é e fica preto. 
Veja no botlo verdadeiro a marca 

· I<~fMENT.Z. -a unic:a que é garan. 
. - tida para sempre 

XAEMENTZ& COMPAGNY 
Ntwark N. oJ • ..:.1u. S. A. 

·-., 

Companhia M2rcantil Pan .. Americana 
REPRESENTANTE 

_?AIXA POSTAL., 1623 ' AIO OE JANEIRO , .. ~ ................................... . 
• • 

ARTISTAS : 

c1N~MA i 

~·t~ 
MOLESTIAS NERVOSAS 

MISERHi ORGBNICf-) ..,. 
NEURASTC-)ENIA 

~IYGROSACCHARETO 
,- siuúl? IJRBlJ~O 

Çlycerophosphatos 
.. alcalinos glanulados 

' I 

A' casa do commendador Acylino Benevides 
chega o dr. Appollonio Carneiro, que dá o nome~ e 
pede: _ - · 

-Eu dese.Java a mão da filha de v. exa. 
-Minha filha?-- explode o capitalista.- Não 

vê, logo, que eu não a dou a Ufil homem com o seu 
nome? 

-Ma~ ..• - atalha o pretendente. 
E, fun~bre: 
-Eu queria ser. , • o «Carneiro» ·da familia I 
Foi sepultado . 

• em· cartolinas pos- • $ 
taes,bel.lissim~ collec- i rf · 

f Cento pçe~::correlo . J I 
t - 6$500.- : J', 

: _ Pfidldos a MURCE &. C. i . -. 
: RCJI\ CJRCJGCJI\Y/\N/\, 107 :::: 'Rio de Janeiro + 
...................................... ~ 
ELIXIR DE IN HAME 0 

DEPURA 

FORTALECE 
ENGORDA 

\ 
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~ Tinha os pés rachados É 
a g 
~ sr. Francisco Paula Sqares, activo lill 
~ e habil cabellelreiro do «Salão Beira -~ 
~ Altu, á rua Andrade Neves, env·lou o ~ a seguinte attestado: ~ 

~ «Profundamente reconhecido ao PO' C 
1:!1 PELOT.ENSE, pelos bons effeitos em jJII 

mim produzidos pelas applicações desse 1!11 
· preparado, venho trazer ao conhecimento ~ 

do publico esse bom resultado. Soffria 91 ...... 
tenazmente de rachas com fortes comi- til 

chOes no1 pés, talvez devido á minha profissão que me 

o uso do maravilhoso PO' PELOTENSE, applicando o 
pó em um dia, ao outro estava bom. Póde usar como 
quizer esse attestado, fiel express1Io da verdade. · 

/ Pelotas, 19 de d .:zembro de 1918. 

Para o B~tiHO CifR~L ou Pí'Rti~L. para 
u 1'\0LESTillS da PELLE. para • tMPil 

- . ' 

PARA COMBATER...,-
Manchas Cravos 
Sardas Vermelhidóe·s· 
Espinhas Comichões. · 
Rugostdades I rr~tações 
Oôres ContuSõeS' 
Euem.as Queimadur-as , 
Oa.rthros lnflammaçOes 

,Golpes Fríejras _ 
.Feridas Perda do cabello 
.ocleroso AllnSf.PTICO, ÇICATRISAttTE;, 

ANTI- .. CZ:EMATOSO, Alt!'I-PIHIASI• 
TAJtlO, COMBATe 1!: EVITA O .SUO~ 
t' l!iTIDO OA 5 M Aos E: DOS SOVA(;Q.;· 
a.II\4PA 11 AMACIA A PELL&.S:4 

rEIIDE SE UI TODA . A PAitTrr' 
l;ltnte; Dru1arta IIIAUII f~JU A C. ..,..'Jh 

FJ•anclscQ Paula .. f§oat•ea. 

-0 pre9o doPO' PELOTENSE e muito mo· 

~
. dico. Vende-se em todas as pharmacias e dro• ~ 

garias e casas de oommercill.-Depositos no Rio: ~ 
J. M Pl\ehel'o, Ar»njo Fr4'lt»8 k Comp.,-Rodulpho I!!J 

~ Hess, Aroujo Penna, F. Gr1mado & C. ~ 

~ Fabrica e deposito geralz ~ 

~ Drogaria Eduardo C. Sequeira-Pelotas C 
aaoo~OnDD~DO~~~D~DDDG 

UNHOLINO 
Com o uso constem· 

te do UNHOLINO as 
unhas adquirem um 
extt•aot·di1zat·io h1•ilho 
e linda côr 1·osada, 
que não desappare· 
cem. ·mesmo depois de 

· nzuitas lavagens das 
mãos. 

= 
Tijolo 1$ooo 

Pó 1$500 
V(rni] z$ooo 

Pasta z$500 
= 

Pelo correio mais 
500 rs~ 
= 

Cuidado com as multas 
imitações, todas preiudl­
ciaes ás unhas t d pelle. 

A' VEN'DA NO DEPOSITO GERAL; 

-' ' PER~'UMARIAA' GARRAFA GRÃ·NDE 
RUA DA URUGUAYNA. 6 '6 

Esljam l.l.NJIU.LINO . 
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Da QUIXOTE 

Para que nlto vos succeda o mesmo que ao Sr. Antonio José Rodrigues. 
Esse cavalheiro ~tchava-se so:ffrex{do de ha muito tempe de tenaz bronchi.te que o atornifntava; usou 

varir·s medicamentfle, SPmpre em vão, pois não· conseguio cttrar.se; recorreu ,ao Peiforal de Angico Pelolense 
e dentro em pouco consegui o debellar a moles tia que· ta11.to o atormentava, 

Lêde a sua declarnçã.o e ella. vos calará no espírito. 
Eis o documento : 
Attesto que cnnsegui com o uso do Pdlor•l de Angico Pelofense. formula do distineto pharmaeeutico 

Sr. Dr. Domingos da Silva Pinto, e preparado na acreditada drogaria do Sr. Eduardo O. SPqueira, de Pelotas, 
a cura de uma bronehite rPbelde qué me atoriTientou por muito tf'mpo, apPzar de uso .de varios medicamento&. 

A bem dos qu11 s• tfrem pasáu o presente, auctorizando sua publicação. 
D. I'edrito, 25 de Junho de 1917. 

Vende-se em todas as pharmaci11s e drogarias do Rio, S. Paulo, Minas, Bahia, Recite e Santos. 

Fabrica e Deposito Geral: 

~~J~~~~=~~=~!:!lc~~![O@I~'~ 
' 

OpHacão -A nemi:t próduz.id~ po!te~er-
. in te s tf. 

naes. Tratamento rapfdo e seguro com o PHENA'l'OL de Alfredo 
de Carvalho. Facil de usar, não ~ige purgantes. lnnumeros 
a~testad o~ de curas. A' venda em todas as pharmacias e droga­
nas do· RIO e dos Estados. Deposftarios: Alfredo de Carvalho & 
Comp. 

1. • de Março n. lO - s.. Paulo : Baruel & C. 

U ~~ . nm masr" s=?''CiYB!W · e••-~-

Tres verdades solennes': I fMI. . Crianças Pallidas, lymphaticas, ·bcrnphulosas, Rachiti&as ou Anemicas 
Para o corpo - Sandg 
Para a alma --SOCi!ll!l 
Para o cnbPllo --t Pllouenlo 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra­
quecimento do cabello, as 
caspas, etc., só • cedem 
oom o poderoso tonico 

::.- Pilogenlo 
ERGOiTBfo.-SE nu phl!maciu 

t ptrllilllariu. · 

( 

O Jt:ylanr.lino de Giffonl é um· excellente reconstituinte dos organismos 'enfra­
quecidos das crianças, poderoso tonico depm·ativo e at~ti-escroph.toioso, que nunca. falha · 
no tratamento das molestias consumptivas acima apontadas. 

E' superior ao oleo de ligado de bacalháo e suas emulsões, porque contem em 
p:tuito m<dor proporção o iodo vegeta!isado intimamente combinado ao ta,mino da 
rtog~teira U1tglam Regia) e o P!z6spho1·o p},ysiologico medicamento eminentementç vi-
talisador, sob uma f6t·ma a.gradavel e inteiramente assiruilavel. · 

E' um xarcpe saboroso que não perturba o estomago e os intestinos, como fre­
quentemente E:tccede ae oleo e ás emulsões; dahi a preferencia, dada. ao Jugtandlno 
pelos maiB distinctos clinicos, que o receita.m diariamente aos seu!l proprios filhos. 
-Para. os adultos preparamos o VlnlHl Ioda.tannico G!ycero.Phosphatallo. 

Encovbra-se ambos nas boa• drogarias e pharmacins desta cidade dos Estados e no dapoôito gcrn.l: 

Pharmacia e Ot·ogaria de FRANCIS'cO. OIPFO!'NI & C.ta 
RU,A PR.il\'IEJ.R.O DE ~lA.RÇO, 1-7 ;_•1><:- Rio de Janeiro 



D. QUIXOTE 

Pilulas ·do 1lbbade Moss 
Ptr,ra o e•toinngo, f'lgado e l:nte•tl:n~c.-lJnea vida levou o Abbade filo•• a ceun­
r•·~r o •e•• .va.certlocio, alllvi.a'Htlo a huntanida.tle.-...:...A,u•oveila.e OIJ toe.vullt~dtJIJ J.e/1-
lla vida de elll:udo.Y.-Lêde oa alte11ta;do& da efficacla. de1B11e nt.aravUhoiJO a•entedlo. 

A FELICIDADE 
Declaro que: o estomago e o i~testino me' travavam o prazer de viver, a prisã·o de ventre 

me causava vertigen~, vista escura e me aquecia a cabeça; a digesta:o me causava maa estar, 
azia, palpitações, vomites, dôres no estoi:nago; os remedios que usava não conseguiam 
aliviar-me; agora trabalho fe·liz e sati~feito, porque consegui com o uso exclusivo dHs grandes 
e beneficas «PILULAS DO ABBADE MOSS», ver-:me livre de meus terríveis incommodos; 
não so:ffro mais do estomago nem tenho mais prisão de ventre, sinto bem estar, saude e 
portanto vontade de trabalhar. 
. E para que conste a todos os que soffrem passo o presente. 

Rua do Carmo n· 19. 
Gaspar Santos Agulrre. 

ll:JD toda• a111 pharJDaelaa e drogarlall!l.- &gentel!!l Geroaelii-HEH.lti~l'VO B.I.BCELLOS.t! C.--· 
aua l• de .!Uar"o n. t 00, 

................................. ~.~ 

.. FIDALGA .. 
A INCOMPARAVEL CERVEJA DA 

BRAHMA • '::i! 

Pura, clara, aaboroaa -! 
examinem as capsulaa I 

CAPSULAS PREMIADAS I 

Deliciosos Refrigerantes 
Berquia, Ginger-Ale, 

8port-Sotia, Soda Limonada, 
Soda Limonada eap~ial, 

Grenadine, 
Agu& touioa de quinina. 

Bebidas 
sem al~ool 

, ~ Com p. C~rvej~a ria 
En.trega a domicilio ;: Teleph. V. 111 

. s ................. . 

e a 

·o 
-

E' quem dá a fortuna mais 
rapida nas Loterias e offe·· 
l'ece maiores vantagens ao 

publico. 
As casas que mais sortes 

- têm dlstribuldo.- ._.. 

--------~~~---------

MATRiz.: 

RUA DO OUVIDOR. 151 
FILIAL: 

R. DA QUITANDA •. 79 

~,--~-.~(O~a·u•to~O~u·v••id•w•)._~-.~~_, 
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O. QUIXOTE 

. . ........................ ~ ............... ~ •• •• ~ •• .'W' 
BROMILIAOAS 

CANTO 111 

CXXIX 

"Só lá no reino da felicidade, 

"Entre anjús, thronos, santos, poderei 

"Livre desta anel-a vêr-me, que me Invade 

"Os pulmões, e da tosse que ap·anhel. 

"O' summo Pae, o' ~nlca Verdade I 
"Pois que de tudo sois capaz, fazei 

''Que lá no· céu., onde ventura existe, 

"VIva feliz que~m vive aqui" tão triste." 

cx·xx 
Tal prece ouvindo, um ·medico de tino, 

-Da doente ante o infortunio, que o magõa, 
Salval-a res.plveu do mal indino 

-
E põl-a em trez ou quatro dias bõa; 

Deu-lhe a tomar BROMIL, xaro.pe fino, 

Cuja fama não corre, porém vôa: 

Graças a elle, primeiro entre os pri_melros, 

As pás não trabalharam dos coveiros. 
~ ~ . . . . ~ 

~~~b Tosse? Bromil! ... j .... ~ 


